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BOX DE FACTOS

Portugal ficou em 81% da média da União Europeia

em PIB per capita em paridade de poder de compra

em 2025.

Os serviços representaram 76,5% do valor

acrescentado bruto em 2024, confirmando o peso

dominante do terciário na economia portuguesa.

O turismo representou 16,6% do PIB em 2024, sinal

de forte dependência de um sector exposto a choques

externos e sazonalidade.

A OCDE continua a identificar a produtividade como

uma fragilidade estrutural da economia portuguesa.

A Comissão Europeia e a Transparency International

mantêm Portugal sob observação em matérias como

corrupção, justiça e percepção da independência

judicial.

• 

• 

• 

• 

• 
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Livre, Mas Aquém: O

Retrato de Portugal em

2026

Cinquenta anos depois da ditadura, Portugal é um país

livre, mas continua demasiado pobre para o tempo

histórico que atravessa, demasiado frágil para o futuro

que precisa e demasiado conformado para a renovação

que lhe faria falta. 

Há  verdades  que  doem  precisamente  porque  já  não  são

novidade.  Portugal  chega  a  2026  com  liberdade  política

consolidada,  pertença  europeia  estável  e  paz  institucional

básica.  Mas  chega  também  com  um  retrato  económico,

produtivo  e  político  que  está  muito  abaixo  do  que  seria

legítimo esperar de cinco décadas de democracia, de fundos

europeus,  de  integração  internacional  e  de  sucessivas

promessas de modernização. 

Não  estamos  perante  um  país  falhado  em  sentido

terminal. Mas estamos, sim, perante um país que falhou em

transformar  a  liberdade  política  em  potência  económica,

ambição  estratégica,  densidade  industrial,  robustez

institucional e grandeza civilizacional. E esse falhanço já não
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pode  ser  disfarçado  com  cerimónias,  slogans,  cimeiras,

inaugurações ou discursos parlamentares sobre resiliência. 

Um país ainda relativamente pobre

O primeiro dado é simples e devastador. Segundo o Eurostat,

Portugal atingiu em 2025 apenas 81% da média da União

Europeia em PIB per capita medido em paridade de poder

de compra. Isto significa que, meio século depois do fim da

ditadura,  continuamos claramente abaixo do padrão médio

europeu  em  rendimento  relativo.  Não  é  miséria  absoluta,

evidentemente. Mas também não é o retrato de um sucesso

histórico à altura da retórica autocelebratória do regime. É o

retrato  de  um  país  que  melhorou,  sim,  mas  ficou  aquém.

Muito aquém. 

Esta distância não é apenas estatística. É uma forma de se

sentir  o  tempo  histórico  perdido.  Porque  um  país  que

continua  atrás  da  média  europeia  após  décadas  de

estabilidade  política  e  injecções  maciças  de  recursos

comunitários  tem  de  perguntar  a  si  mesmo  uma  coisa

incómoda:  o  que  foi  feito,  realmente,  com  a  oportunidade

histórica que teve nas mãos? 

Serviços a mais, músculo produtivo a menos

A  estrutura  económica  portuguesa  também  não  desmente

este  desconforto.  Em  2024,  os  serviços  representaram

76,5% do valor  acrescentado bruto,  de  acordo  com  a

ficha económica oficial da AICEP. Isto não é, por si só, uma
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aberração:  muitas  economias  desenvolvidas  têm um sector

terciário  dominante.  O  problema  é  a  composição  concreta

desse terciário em Portugal e o fraco contrapeso de sectores

tecnologicamente mais densos, industrialmente mais fortes e

exportadoramente mais sofisticados. 

Portugal  continua  demasiadas  vezes  assente  em

actividades  de  valor  relativamente  baixo,  em  serviços

dependentes  do  consumo,  do  turismo,  da  restauração,  da

hotelaria,  do  imobiliário  e  de  segmentos  menos  intensivos

em conhecimento do que seria desejável para uma economia

que quisesse realmente subir de patamar. O país parece ter

encontrado  uma  forma  de  sobrevivência.  Mas  ainda  não

encontrou, com firmeza suficiente,  uma forma de grandeza

económica. 

O turismo é a face mais visível deste padrão. Em 2024,

segundo o INE, a actividade turística representou 16,6% do

PIB. É um peso enorme. E é ao mesmo tempo uma força e

uma vulnerabilidade. Força, porque gera receitas, emprego e

projecção  externa.  Vulnerabilidade,  porque  expõe  o  país  à

sazonalidade,  à  volatilidade  geopolítica,  a  choques

internacionais e à tentação fácil de viver de fluxos externos

em vez de construir densidade interna. 

Um tecido empresarial débil e pouco

inovador

Também aqui a retórica nacional costuma esconder a ferida.

Fala-se  muito  de  empreendedorismo,  de  ecossistemas,  de
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hubs,  de  inovação e  de  start-ups.  Mas a  OCDE continua a

apontar a produtividade como uma fragilidade estrutural da

economia portuguesa. No seu inquérito económico de 2026,

insiste  que  o  crescimento  sustentável  exige  mais

produtividade,  mais  concorrência,  mais  inovação  e  mais

eficiência, especialmente nos serviços. 

Mais  ainda:  numa  nota  recente  sobre  produtividade

baseada  em  microdados  empresariais,  a  própria  OCDE

sublinha que as empresas jovens em Portugal apresentavam

em  2022  uma  produtividade  cerca  de  25% inferior  à  das

empresas mais antigas. Isto é um sinal preocupante. Numa

economia dinâmica,  as  empresas mais novas deveriam ser,

em  muitos  casos,  fonte  de  renovação,  agressividade

competitiva, capacidade tecnológica e destruição criativa. Em

Portugal, o dado sugere antes um ecossistema em que muitas

empresas nascem fracas, sobrevivem pequenas e raramente

adquirem a escala, a cultura e a capacidade de inovação que

permitiriam uma verdadeira transformação nacional. 

É  aqui  que  entra  aquela  cultura  portuguesa  de

sobrevivência que referes tão bem. Um país de PME frágeis,

muitas  vezes  familiares,  subcapitalizadas,  presas  à  rotina,

com baixa escala, inovação insuficiente e pouca capacidade

de pensar o futuro para lá da tesouraria do trimestre. Não é

uma crítica moral ao pequeno empresário. É um diagnóstico

estrutural:  Portugal  tem  demasiada  sobrevivência

empresarial e demasiado pouca ambição produtiva. 
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Um Estado pesado e serviços demasiado

fracos

O  regime  vigente  também  manteve  um  Estado  de  peso

considerável.  Segundo  a  OCDE,  a  despesa  das

administrações públicas em Portugal correspondeu a 42,8%

do PIB em 2024.  Este  número,  isoladamente,  não prova

desperdício  absoluto  nem  invalida  a  existência  de  funções

públicas  essenciais.  Mas  torna-se  politicamente  incómodo

quando comparado com a percepção recorrente da qualidade

de  muitos  serviços  prestados  aos  cidadãos:  lentidão

administrativa,  justiça  morosa,  SNS  em  tensão,  escola

pública  cansada,  burocracia  persistente,  estruturas

redundantes e uma máquina pública que absorve muito sem

convencer o suficiente. 

É  precisamente  aqui  que  o  mal-estar  colectivo  se

intensifica.  O contribuinte sente um Estado pesado,  caro e

intrusivo; e, ao mesmo tempo, não sente proporcionalmente

um Estado ágil, reformado, exigente consigo mesmo e capaz

de prestar serviços à altura do esforço fiscal pedido ao país.

Há neste desequilíbrio qualquer coisa de corrosivo: o Estado

continua  grande  para  cobrar,  regular  e  exigir,  mas

demasiadas vezes pequeno para resolver, simplificar e servir

bem. 
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Corrupção, justiça disfuncional e captura do

poder

A parte mais sombria do retrato português, porém, já não é

apenas económica. É institucional e moral. O  Rule of Law

Report  2025 da  Comissão  Europeia  continua  a  assinalar

em Portugal questões relevantes no combate à corrupção, no

funcionamento da justiça e na percepção da independência

judicial. A própria formulação diplomática do relatório basta

para perceber que não estamos perante um Estado de direito

confiante, musculado e serenamente respeitado por todos. 

No mesmo sentido, a Transparency International atribui

a  Portugal  56  pontos no  seu  índice  de  percepção  da

corrupção. É uma posição mediana, desconfortável e pouco

condizente  com  a  imagem  que  certos  sectores  do  regime

gostam  de  projectar  de  si  próprios.  Quando  um  país  se

habitua  a  viver  entre  processos  intermináveis,  escândalos

recorrentes,  suspeitas  persistentes,  redes  de  influência,

promiscuidade  entre  política  e  negócios  e  uma  sensação

generalizada  de  justiça  desigual,  a  democracia  continua

formalmente de pé — mas começa a perder substância moral. 

E quando essa erosão se prolonga por décadas, deixa de

ser  episódio.  Passa  a  ser  sistema.  Um  sistema  em  que  a

corrupção  não  precisa  de  ser  omnipresente  para  ser

corrosiva;  basta  ser  recorrente,  tolerada,  mal  punida  ou

socialmente  previsível.  Um  sistema  em  que  a  justiça  não

precisa de falhar sempre para perder autoridade; basta falhar
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de forma assimétrica, morosa ou selectivamente opaca. Um

sistema  em  que  o  poder  político  não  precisa  de  abolir

eleições para se tornar incapaz de regeneração; basta fechar-

se sobre si próprio, girar entre aparelhos, distribuir lugares,

reproduzir clientelas e viver sem desígnio. 

A falha maior: ausência de desígnio nacional

Talvez seja esta a parte mais triste do retrato português em

2026.  O  país  não  está  apenas  economicamente  aquém  e

institucionalmente  fatigado.  Está  também  espiritualmente

sem rumo. O sistema político revela-se extraordinariamente

pobre  na  capacidade  de  lançar  um  verdadeiro  desígnio

nacional:  um  programa  coerente  de  renovação  produtiva,

robustecimento institucional, criação de riqueza, valorização

tecnológica, densificação industrial e projecção de futuro. 

Há gestão corrente. Há táctica partidária. Há propaganda.

Há promessas eleitorais. Há anúncios, agendas, conferências

e  pacotes.  Mas  vê-se  pouco  de  uma  visão  nacional  séria,

exigente e mobilizadora. Pouco de uma estratégia capaz de

dizer ao país, com frontalidade e ambição: eis como Portugal

pode criar mais riqueza, atrair talento sem se vender barato,

reconstruir músculo produtivo, reformar o Estado, recuperar

justiça e voltar a acreditar em si próprio. 

Esta incapacidade de regeneração é talvez o sintoma mais

duro de todos. Porque um país pode ser pobre e ainda assim

esperançoso. Pode ser frágil e ainda assim mobilizador. Pode

estar cansado e ainda assim capaz de se reinventar. O pior é

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



quando a  pobreza  relativa  se  junta  à  fadiga  institucional  e

ambas se instalam dentro de um sistema político que já nem

sabe sonhar grande. 

Epílogo

Portugal chega a 2026 com liberdade, sim. Mas sem músculo

económico  à  altura,  com  um  tecido  produtivo  fraco,  um

Estado  pesado,  instituições  corroídas  pela  desconfiança  e

uma  classe  política  que  parece  mais  treinada  para  gerir  a

decadência do que para preparar um renascimento. 

Não é um país perdido. Mas é um país adiado. Adiado na

produtividade. Adiado na riqueza. Adiado na justiça. Adiado

na ambição. Adiado, sobretudo, na coragem de se reformar a

sério. 

Cinco  décadas  depois  da  ditadura,  continuamos a  ter  a

liberdade  conquistada.  O  problema  é  que  ainda  não

soubemos  transformá-la,  com  suficiente  inteligência  e

grandeza, num país realmente forte. 

FRASE A RETER

“Portugal conquistou a liberdade, mas

continua por cumprir a tarefa mais difícil:

transformá-la em riqueza, justiça e grandeza

nacional.” 
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NOTA EDITORIAL

Este é o diagnóstico factual alicerçado em números,

relatórios, dados comparativos e factos

indesmentíveis. O que fere não é o tom, mas a

realidade que o sustenta. Portugal chegou a 2026 livre,

mas aquém; democrático, mas fatigado; europeu, mas

produtivamente débil; institucionalmente estável, mas

moralmente corroído por décadas de mediocridade

estratégica, dependência, corrupção tolerada e

incapacidade de reforma. E aceitar este diagnóstico

terá de ser o primeiro passo de qualquer tentativa

séria de regeneração nacional. Porque nenhum povo se

levanta verdadeiramente enquanto persistir em

mascarar o seu declínio com propaganda, lugares

comuns ou auto-enganos patrióticos. O futuro de

Portugal não começará com mais uma cerimónia,

mais um discurso ou mais uma ilusão administrada.

Começará no instante em que houver coragem

bastante para olhar o país como ele é — e não como o

regime insiste em narrá-lo. Portugal merece mais do

que sobreviver em liberdade formal e empobrecimento

relativo. Merece um projecto de regeneração, de
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riqueza, de justiça e de futuro. Tudo o resto é apenas

administração da decadência. 

Leia o Manifesto por um Portugal Livre,

Competente e Criador 

☁️ GitHub Pages 🛰️ IPFS (IPNS) 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 
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